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APRESENTAÇÃO 

 
Este caderno didático digital constitui o Produto Educacional resultante da 

pesquisa de mestrado intitulada “Potencializando a Construção de Práticas Inclusivas 

Na Escola: Desenho Universal para Aprendizagem e Realidade Aumentada”, 

concluída em fevereiro de 2026. Configura-se como um material de apoio voltado a 

docentes que desejam aproximar os princípios do Desenho Universal para 

Aprendizagem (DUA) às suas práticas pedagógicas, articulando-os ao uso de 

tecnologias e recursos educacionais, como a Realidade Aumentada (RA). 

O presente Produto Educacional surge da questão que mobilizou esta 

pesquisa: qual é a contribuição das diretrizes do Desenho Universal para a 

Aprendizagem (DUA) na validação das condições de acessibilidade de um objeto de 

aprendizagem? 

A construção do caderno didático digital intitulado A Construção De Práticas 

Inclusivas Na Escola: Dispositivos Didáticos Pautados Pela Acessibilidade, 

sistematiza e materializa os aprendizados da pesquisadora juntamente com as 

professoras participantes na referida pesquisa, ao disponibilizar um recurso que 

articula DUA e RA, visando à ampliação das condições de acessibilidade do objeto de 

aprendizagem e ao fortalecimento de práticas pedagógicas inclusivas nas escolas 

brasileiras. 

Mais do que um material instrucional, este caderno didático configura-se como 

um instrumento de formação e de diálogo. Ele convida à análise crítica dos recursos 

utilizados no cotidiano escolar e à construção coletiva de estratégias que reconheçam 

a diversidade como princípio estruturante da ação pedagógica. Ao validar as 

condições de acessibilidade de objetos de aprendizagem à luz do DUA, reafirma-se o 

compromisso com uma educação que busca garantir múltiplos modos de 

engajamento, representação e ação e expressão dos estudantes. 

Nessa perspectiva, este caderno didático digital propõe-se a ser uma 

ferramenta dinâmica e inclusiva, voltada à promoção do acesso equitativo ao 

conhecimento e ao fortalecimento da formação docente para práticas educacionais 

mais acessíveis e inovadoras. 
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Para visualização do produto acesse os links abaixo ou escaneie os QR Codes:  

Versão com áudio: https://canva.link/m0lo6r4ya82ycav 

Versão sem áudio: https://canva.link/l7nsc32wx465xr6 

 

 

 

Versão sem áudio: https://heyzine.com/flip-book/4831d7cbbe.html 
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1 REFERENCIAL TEÓRICO 

 Os princípios do Desenho Universal para a Aprendizagem (CAST, 2024) 

constituem eixo estruturante desta investigação, ao oferecer diretrizes para a 

validação das condições de acessibilidade de objetos de aprendizagem, contribuindo 

para a construção de práticas que antecipem barreiras e ampliem oportunidades de 

participação e aprendizagem para todos os estudantes. 

 Fundamentada em referenciais que dialogam entre si, esta pesquisa parte do 

paradigma da Educação Inclusiva, conforme proposto por Mantoan (2007), que 

compreende a escola como espaço de todos e para todos, defendendo a superação 

de modelos excludentes ainda presentes nas práticas escolares. 

No que se refere ao desenvolvimento profissional docente, a pesquisa apoia-

se na concepção de reflexão crítica sobre a prática defendida por Paulo Freire (1996). 

Nessa mesma perspectiva, Pimenta (2000) destaca que a experiência docente pode 

se constituir como saber, desde que submetida a um processo de análise e 

ressignificação. Complementarmente, Nóvoa (2019) problematiza modelos 

tradicionais de ensino que desconsideram as diferenças dos estudantes e defende 

uma formação continuada centrada na prática, no trabalho colaborativo e na 

construção coletiva do saber docente. 

 No campo das tecnologias educacionais, adota-se a metodologia INTERA, 

sistematizada por Braga (2014), articulada ao uso da Realidade Aumentada (RA). 

Estruturada em etapas que abrangem desde a concepção do OA até a avaliação do 

produto final, a metodologia INTERA promove um ciclo de desenvolvimento interativo 

e colaborativo, que possibilita a criação de recursos educacionais inclusivos. 
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2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 O presente produto resulta de uma Pesquisa de Desenvolvimento, 

considerando sua pertinência para a concepção, implementação e validação de 

Objetos de Aprendizagem (OA) voltados a práticas inclusivas no Ensino Fundamental, 

com o suporte da Realidade Aumentada (RA). A escolha dessa metodologia justificou-

se pela necessidade de articular produção teórica e intervenção prática, tendo em 

vista que o objetivo não se restringiu à análise de uma realidade, mas envolveu a 

construção e o aprimoramento de um produto educacional em contexto formativo. 

Por tratar-se de uma investigação fundamentada no Design Based Research 

(DBR), o estudo assumiu a interação entre pesquisadora e participantes como 

elemento estruturante do processo. A DBR caracteriza-se por ciclos iterativos que 

possibilitaram o diálogo constante entre teoria e prática, promovendo ajustes 

sucessivos no design do Objeto de Aprendizagem. Esses ciclos envolvem momentos 

de planejamento, implementação, avaliação e reconfiguração, permitindo o 

refinamento progressivo do OA à luz das contribuições dos docentes participantes. 

Ao considerar a formação continuada como espaço de investigação e 

desenvolvimento, os ciclos iterativos foram organizados de modo a favorecer a análise 

crítica das práticas pedagógicas e a validação dos artefatos educacionais produzidos. 

A aplicação da metodologia ocorreu ao longo de dois encontros formativos — um 

realizado de forma on-line e outro presencial —, complementados pelo preenchimento 

de um instrumento de verificação estruturado no Google Forms. 

O percurso metodológico organizou-se em três etapas: 

• Etapa I – coleta de informações prévias; 

• Etapa II – realização dos encontros formativos; 

• Etapa III – desenvolvimento dos ciclos iterativos da DBR e validação dos 

artefatos educacionais. 

Esse movimento permitiu não apenas a criação e aprimoramento do produto 

educacional, mas também a construção coletiva de conhecimentos sobre 

acessibilidade e práticas inclusivas, fortalecendo a coerência entre os fundamentos 

teóricos da pesquisa e sua materialização no contexto escolar. 
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3 O PRODUTO EM SI 

 O Caderno Didático Digital foi desenvolvido nas plataformas Canva e Heyzine 

Flipbooks e se constitui como um instrumento de formação e de intervenção 

pedagógica. Destinado a docentes e gestores da educação básica, o material tem 

como finalidade apoiar a incorporação dos princípios do Desenho Universal para a 

Aprendizagem (DUA) nas práticas pedagógicas, por meio de recursos acessíveis, 

interativos e compatíveis com diferentes dispositivos, favorecendo múltiplas formas de 

representação, engajamento e ação e expressão. 

Este produto educacional foi concebido em formato multimodal e acessível, 

contemplando diferentes formas de apresentação dos conteúdos, como texto escrito, 

recursos de audiodescrição e links para vídeos explicativos e descritivos. Ele também 

possibilita a interação dos usuários, que possam inserir contribuições, comentários, 

sugestões e compartilhar experiências pedagógicas relacionadas ao tema, 

favorecendo um processo colaborativo de construção do conhecimento. O caderno 

didático digital incorpora, ainda, elementos sensoriais e multimodais como o som de 

virada de página ampliando a imersão e o engajamento durante a navegação.  

Na sequência, apresentamos o produto em si. 

 

Figura 1 – Perspectiva da capa 

   
Fonte: Elaborado pela autora (2026) 
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Figura 2 – Ficha Catalográfica 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2026) 

 

Figura 3 – Sumário 

 
Fonte: Elaborado pela autora (2026) 
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Figura 4 – Apresentação 

 
Fonte: Elaborado pela autora (2026) 

 

Figura 5 – página 5 

 
Fonte: Elaborado pela autora (2026) 
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Figura 6 – página 6 

 
Fonte: Elaborado pela autora (2026) 

 

Figura 7 – página 7 

 
Fonte: Elaborado pela autora (2026) 
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Figura 8 – página 8 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2026) 

 

Figura 9 – página 9 

 
Fonte: Elaborado pela autora (2026) 
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Figura 10 – página 10 

 
Fonte: Elaborado pela autora (2026) 

 

Figura 11 – página 11 

 
Fonte: Elaborado pela autora (2026) 
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 Figura 12 – página 12 

  

Fonte: Elaborado pela autora (2026) 

 

Figura 13 – página 13 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2026) 
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 Figura 14 – página 14 

  

Fonte: Elaborado pela autora (2026) 

 

 Figura 15 – página 15 

  

Fonte: Elaborado pela autora (2026) 
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 Figura 16 – página 16 

  

Fonte: Elaborado pela autora (2026) 

 

Figura 17 – página 17 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2026) 



18 
 

Figura 18 – página 18 

 

Fonte: Elaborado pela autora (2026) 

 

 Figura 19 – página 19 

  

Fonte: Elaborado pela autora (2026) 
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 Figura 20 – página 20 

  

Fonte: Elaborado pela autora (2026) 

 

Figura 21 – página 21  

 

Fonte: Elaborado pela autora (2026) 
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 Figura 22 – página 22 

  

 Fonte: Elaborado pela autora (2026) 

 

 Figura 23 – página 23 

  

 Fonte: Elaborado pela autora (2026) 
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 Figura 24 – página 24 

  

 Fonte: Elaborado pela autora (2026) 

  

 Figura 25 – página 25 

  

 Fonte: Elaborado pela autora (2026) 
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Figura 26 – parte externa do caderno didático digital 

  

Fonte: Elaborado pela autora (2026) 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 A construção do produto educacional “Caderno Didático Digital” sistematiza e 

materializa os aprendizados da pesquisadora ao disponibilizar um recurso que articula 

DUA e RA, na busca por melhores condições de acessibilidade dos objetos de 

aprendizagem e pelo fortalecimento de práticas pedagógicas inclusivas nas escolas 

brasileiras. 

A interação das professoras com o objeto de aprendizagem e com o próprio 

processo investigativo promoveu não apenas a análise da ferramenta, mas também a 

revisão de suas ações, movimentos e escolhas didáticas, reafirmando que práticas 

inclusivas exigem intencionalidade, estudo e compromisso ético-profissional. 

Este produto educacional busca, portanto, atender às diferentes necessidades 

dos estudantes e apoiar professores e gestores na implementação de um currículo 

mais flexível, sensível às singularidades e comprometido com o direito de todos à 

aprendizagem. 

 Desse modo, ao mesmo tempo em que sistematiza conhecimentos, o produto 

educacional consolida-se como instrumento de formação e de intervenção 

pedagógica, contribuindo para a construção de práticas pedagógicas mais acessíveis 

e equitativas. 
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